
Isolamento de dark septate endophytes e antagonismo contra 
Colletotrichum truncatum
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• Os dark septate endophytes (DSEs) são fungos que colonizam o interior

das raízes das plantas.

• Formam hifas melanizadas inter- ou intrarradiculares, com presença

de septos, podendo ou não formar microescleródios.

• Podem atuar como promotores de crescimento vegetal.

• Similarmente aos fungos micorrízicos arbusculares (FMAs),

aumentam a tolerância da planta a estresses abióticos e bióticos.

Objetivos
O presente trabalho teve como objetivo isolar DSEs das raízes de

Phyllanthus tenellus Roxb. e Cenchrus echinatus L. e determinar o
potencial dos isolados obtidos em antagonizar o fitopatógeno
Colletotrichum truncatum in vitro.
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Os isolados de DSEs obtidos à partir de raízes de plantas daninhas
possuem potencial para o manejo biológico de fitopatógenos, a
exemplo do C. truncatum.
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Figura 1: Isolados de fungos dark septate endophytes proveniente de
raízes de P. tenellus (A, B, C e D) e C. echinatus (E, F, G e H) após
crescimento em ágar-malte a 28 ºC por sete dias. À esquerda, vista de
cima das colônias; à direita, vista do fundo da placa de Petri.

Figura 2: Atividade antagônica de fungos dark septate endophytes
isolados de raízes de plantas daninhas contra Colletotrichum truncatum.
A) isolado de CC09, B) isolado QP06, C) isolado QP01, D) C. truncatum.

Tabela 1: Capacidade antagônica de fungos dark septate endophytes
isolados de raízes de P. tenellus e C. echinatus contra Colletotrichum
truncatum em meio de cultura BDA após sete dias de cultivo a 28 ºC,
segundo escala de avaliação (Bell et al., 1982).

Escala de avaliação (Bell et al., 1982): 1– antagonista cresce por toda placa, 2 – antagonista 
cresce sobre 2/3 da placa, 3 – antagonista e patógeno crescem até 1/2 da placa, 4 – patógeno 
cresce sobre 2/3 da placa e 5 – patógeno cresce por toda a placa.
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